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Algas pardas biossintetizam, além de ácido algínico e laminaranas, fucanas sulfatadas. 
Sendo o objetivo deste trabalho a determinação da estrutura das fucanas de Lobophora 
variegata, a alga seca e moída foi submetida sequencialmente a extrações aquosas às 
temperaturas de 25 e 96 °C. O extrato obtido a quente (fração LVQ) foi submetido à 
purificação por cromatografia em DEAE-SEPHACEL, originando a fração QL, eluída com 
água, e Q1 - Q5, eluídas com NaCl 0,5; 1,0; 1,5; 2,0 e 4,0 M; respectivamente. Tanto Q1 
(22,0% de rendimento em relação à LVQ) como Q2 (6,0% de rendimento) foram 
repurificadas por cromatografia em DEAE-SEPHACEL, cuja variação na concentração teve 
um incremento de 0,1 M de NaCl para cada eluição. Q1 originou as subfrações Q1-H2O e 
Q1-0,1 – Q1-0,5, enquanto Q2 as subfrações Q2-0,6 a Q2-1,0. Q1-0,4 e Q2-0,6 foram 
selecionadas como modelos para a caracterização das fucanas sulfatadas de L. variegata. 
Q1-0,4 (ácidos urônicos: 18,2%; sulfato: 16,1%) apresentou como componentes 
monossacarídicos fucose (37,1%), xilose (31,2%), manose (9,7%), galactose (14,7%) e 
glucose (7,3%). Q2-0,6, em relação a Q1-0,4, apresenta menor percentagem de ácidos 
urônicos (11,0%), elevado grau de sulfatação (23,0%) e similares percentagens de 
monossacarídeos neutros: fucose (42,0%), xilose (24,9%), manose (5,9%), galactose 
(18,9%) e glucose (7,4%). As análises por CLG-EM dos produtos de hidrólise dos 
respectivos polímeros carboxirreduzidos indicaram que o ácido urônico é ácido glucurônico. 
As estruturas químicas destas fucanas foram investigadas por análises de metilação dos 
polissacarídeos carboxirreduzidos (Q1-0,4CR; Q2-0,6CR) e carboxirreduzidos parcialmente 
dessulfatados (Q1-0,4CRD; Q2-0,6DCR), bem como por RMN de 13C. Os resultados obtidos 
demonstram que Q1-0,4 contem principalmente unidades de fucose 2-, 2,3- e 4-ligadas (~ 
27,0% no total). Grupos sulfato esterificam parcialmente o C-3 das unidades 4-ligadas e C-4 
das unidades 2,3-ligadas. Unidades terminais não redutoras não substituídas e 
trissulfatadas de fucose estão presentes em similares percentagens (somando ~ 8,0%). 
Cerca de 45,0 e 25,0% das unidades de xilose estão presentes como terminais não 
redutores não substituídos e como unidades 2-ligadas, respectivamente. Uma característica 
peculiar desta fucana é a presença de xilose sulfatada (terminais não redutores 4-sulfato), 
as quais perfazem 30,0% do total destas unidades. Para as unidades de manose observa-se 
uma variedade de derivados di- e tri-substituídos, indicativos de que estas unidades 
representam pontos de ramificação do polímero. Galactose se apresenta principalmente 6-
ligada, enquanto glucose, bem como ácido glucurônico se apresentam na forma 4-ligada e 
como terminais não redutores. A estrutura química da fucana Q2-0,6 (Mw = 106 KDa), de 
um modo geral, é similar à de Q1-0,4, diferenciando-se quanto à presença significativa de 
unidades de galactose 6-ligadas 2,3-di-sulfatadas e 3-ligadas 2-sulfatadas. Os resultados 
obtidos demonstram que as fucanas investigadas de L. variegata são heterofucanas que se 
diferenciam a nível estrutural fino principalmente pelo grau de sulfatação, percentagem de 
ácido glucurônico e presença de galactose sulfatada. Adicionalmente, estas fucanas 











Fucanas são polissacarídeos contendo fucose e grupos O-sulfato, 
apresentando variável percentagem de outros tipos de monossacarídeos como: 
xilose, manose, galactose, glucose e ácidos urônicos. Esses polissacarídeos são 
também denominados heterofucanas. 
Este tipo de polissacarídeo sulfatado é sintetizado pelas algas pardas 
(Phaeophyta), as quais podem também, a depender da espécie, produzir 
homofucanas. Estas se apresentam constituídas majoritariamente por unidades de 
fucose sulfatadas. 
O grande interesse no estudo destes polímeros deve-se ao grande número de 
atividades biológicas (anticoagulante, antitumoral, antiviral, antiinflamatória) que a 
eles são atribuídas. 
A estrutura química fina das fucanas sulfatadas é altamente complexa devido 
à diversidade de componentes monossacarídicos, que apresentam diferentes tipos 
de ligações glicosídicas, anomericidade, enantiomericidade, com substituintes em 
diferentes posições, além do alto grau de ramificação. 
Deste modo o enfoque deste trabalho é o estudo da estrutura química dos 
polissacarídeos sulfatados da alga parda L. variegata, os quais poderão auxiliar na 
elucidação da estrutura química de outras fucanas complexas, bem como na 
correlação entre estrutura e atividade biológica desta classe de biopolímeros 
sulfatados.  
 
 
